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“Mercados colapsam. Prevalece a carência em 
meio à abundância. Caudais de demandas são 
desencadeados. Sistemas jurídicos não dão conta 
das situações de fato. As questões mais prementes 
provocam desdém. Cuidados médicos falham. 
Edifícios de racionalidade científica ruem. 
Governos tombam. Eleitores indecisos fogem. E 
tudo isso sem que a suscetibilidade das pessoas 
tenha qualquer coisa que ver com suas ações, ou 
suas ofensas com suas realizações, e ao mesmo 
tempo em que a realidade segue inalterada diante 
de nossos sentidos.” 











































A tese aqui apresentada busca demonstrar que a melhor alternativa para 
a reforma profunda e positiva que o Estado de Santa Catarina necessita é 
a aplicação dos princípios da Sustentabilidade através da Governança 
Pública. A Sustentabilidade ganhou importância mundial e constitui 
hoje uma meta planetária para garantir o futuro da espécie humana, 
deixou de ser uma alternativa e consolidou-se como o único caminho 
viável, devendo ser buscada em todos os níveis de governo e pensada 
nas diversas áreas do conhecimento. Analisando-se a atual situação do 
Estado Catarinense fica claro que uma mudança radical é necessária, por 
isso foram apresentadas várias sugestões e exemplos demonstrando na 
prática como podem ser aplicados os princípios sustentáveis, que 
encontram na Governança Pública o veículo perfeito para garantir e 
harmonizar a gestão pública com as necessidades sociais, ambientais e 
econômicas. Por fim, será realizado o estudo de caso do Plano de Gestão 
da Saúde realizado no Estado de Santa Catarina como forma de ratificar 
os argumentos da tese.  
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The thesis presented here intends to demonstrate that the best alternative 
to the profound ad positive reform that the state of Santa Catarina needs 
and applying the principles of Sustainability through the public 
Governance. Sustainability has gained importance and today is a global 
target to ensure the future of the human species is no longer na 
alternative and established itself as the only viable path, and should be 
sought at all levels of government. Analyzing the current situation of the 
State of Santa Catarina is clear that a radical shift required, so several 
suggestions and examples demonstrating in practice were presented as 
sustainable principles can be applied, lying in governance publishes the 
perfect vehicle to ensure and coordinate public management with social, 
environmental and economic needs. Finally the case study will be 
presented to the Health Management Plan as a means of demonstrating 
the arguments of the thesis and demonstrate in a practical way how to 
implemente and simple to change and how the results are significant. 
 
Keywords: Sustainability. Public Governance. Health Management 
Plan. Reform of Santa Catarina. 
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Buscar e aprimorar modos de desenvolvimento ecologicamente 
corretos, socialmente justos e economicamente viáveis aplicando os 
conceitos e critérios de sustentabilidade na gestão pública, promovendo 
uma governança democrática, acessível e sustentável no Estado de 
Santa Catarina é a base do paradigma aqui proposto, balizador no caso 
da gestão da saúde que será tratada na análise de caso ao final do 
trabalho. Apresentar-se-á subsídios para a aplicação da Sustentabilidade 
e da Governança na reforma do Estado Catarinense, com o intuito de 
garantir um futuro equilibrado e sustentável. 
O objetivo deste trabalho é o de demonstrar que o Estado de 
Santa Catarina necessita de uma reforma profunda na área da saúde e 
que a melhor alternativa para atender as perspectivas futuras é a 
aplicação dos princípios da Sustentabilidade através da Governança 
Pública. Refletir sobre a mudança de paradigma no tocante ao equilíbrio 
da vida humana nos diversos aspectos, trazendo a Sustentabilidade e a 
Governança Pública como as melhores soluções para a resolução dos 
problemas atuais, e futuros também, enfrentados pelo Estado de Santa 
Catarina, através de uma retomada histórica da crise mundial e do relato 
de experiências bem sucedidas de Sustentabilidade e Governança no 
Brasil e no mundo, analisando-se por fim a experiência da Gestão da 
Saúde. 
O fundamento deste estudo está em responder a seguinte 
pergunta: os princípios aplicados à concepção de sustentabilidade e de 
governança pública apresentam ou não elementos capazes de 
contribuírem para a construção de um plano de gestão de saúde 
equilibrado e sustentável para o Estado de Santa Catarina? 
O método de investigação a ser aplicado na presente pesquisa 
será o dedutivo. Os procedimentos a serem adotados na pesquisa serão o 
de análise bibliográfica, documental, textos legais e análise de caso 
concreto. 
O trabalho está  composto por quatro capítulos, sendo que o 
primeiro versará sobre as bases teóricas da Sustentabilidade, nas 
considerações iniciais será apresentada resumidamente a problemática 
da Sustentabilidade e da evolução do pensamento, sendo que no 
segundo item far-se-á um apanhado histórico do surgimento da 
consciência de meio ambiente e do próprio homem, quando e como o 
ser humano começou a interagir com o meio e estuda-lo, até chegar nos 
conceitos de Desenvolvimento Sustentável e Sustentabilidade.  
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Na sequência serão relembrados os principais fatos e eventos 
históricos que influenciaram a construção das teorias da 
Sustentabilidade, a evolução dos conceitos e a ampliação das áreas de 
estudo envolvidas na formação dos princípios sustentáveis. Serão 
apresentadas as diversas dimensões da Sustentabilidade, as propostas de 
mudança no paradigma de pensamento atual e a real necessidade de 
ajustes na ética social. Finalizando o capítulo com a apresentação do 
envolvimento do Direito na garantia dos ideais sustentáveis, o teor das 
principais legislações sobre o assunto e os impactos dessas 
regulamentações no dia a dia das pessoas. Ficará visível a evolução da 
necessidade e urgência da mudança de pensamento e atitude referente à 
Sustentabilidade que deixa de ser tratada como alternativa simpática 
para tornar-se efetivamente o único caminho viável para manutenção da 
espécie humana na Terra. 
No segundo capítulo contextualizar-se-á o tema no espaço, 
trazendo uma breve visão da situação atual do Estado de Santa Catarina 
através de dados colhidos no último censo do IBGE e interpretando-os 
na intenção de fazer projeções e traçar as perspectivas para os diversos 
setores da vida em sociedade em busca de um planejamento encabeçado 
pelo gestor público, explorando diversas áreas, problemas e perspectivas 
para o futuro. Os dados trazidos ao texto comprovarão a necessidade 
urgente de uma reforma profunda e servirão de base para as propostas 
de reforma sustentável do sistema. Nas considerações inicias será feita 
uma breve introdução das razões do capítulo, seguida de uma análise da 
história e geografia catarinenses, duas importantes bases para o 
entendimento dos problemas enfrentados no Estado. 
Após serão analisados os aspectos populacionais, como a 
demografia e a composição social. Na sequência será feita a abordagem 
da economia de Santa Catarina, estudando os diversos setores 
produtivos, o turismo e o índice de desenvolvimento humano. Depois 
serão analisados os serviços públicos disponíveis aos cidadãos, como 
educação, sistema carcerário, saneamento básico, trânsito e transporte 
público, segurança e saúde. Concluindo com uma análise da situação 
apresentada. Estarão disponíveis mapas, gráficos e tabelas para ilustrar 
de forma mais detalhada as informações colhidas, e proporcionar uma 
visão realista da situação enfrentada em Santa Catarina. 
O terceiro capítulo tenciona criar perspectivas para a resolução 
dos problemas levantados no capítulo anterior através da aplicação da 
Governança Pública sob a ótica da Sustentabilidade. Tratar-se-á da 
Gestão Pública Sustentável e da Governança em Santa Catarina 
enriquecendo a discussão sobre as possibilidades de busca da 
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sustentabilidade ao nível de estado e municípios, valorizando a cultura e 
o desenvolvimento local e trazendo importantes casos bem sucedidos de 
gestão e ações sustentáveis.  
Nas considerações iniciais serão resgatadas as ideias apresentadas 
nos capítulos anteriores conectando-as aos exemplos e propostas 
apresentadas neste. A Avaliação Ecossistêmica do Milênio será 
explorada tendo em vista que é uma das primeiras iniciativas a nível 
mundial de governança em prol da sustentabilidade. Em seguida a 
governança e gestão pública será trazida ao texto sendo abordada sua 
história, surgimento, objetivos, características e princípios norteadores. 
Após será explorada a participação popular como base da governança 
pública.  
No próximo item serão apresentadas propostas de ações e 
intenções que visam sanar as deficiências e preparar o Estado 
catarinense para os desafios futuros, aplicando os princípios sustentáveis 
na perspectiva de reforma do Estado de Santa Catarina. Ao final do 
capítulo serão abordadas experiências de referência no Brasil e no 
mundo mostrando de forma prática as infinitas possibilidades de 
aplicação da governança e da sustentabilidade.  
O quarto e último capítulo trata da análise de caso concreto e 
apresenta a proposta do Plano de Gestão da Saúde por ser um exemplo 
de como a aplicação dos princípios sustentáveis aliados à governança 
pública podem trazer reflexos positivos para o Estado, mostrando de 
forma prática como estruturar essas mudanças. Serão apresentados 
detalhes desde a concepção do projeto até os resultados obtidos com sua 
aplicação, baseados principalmente no relatório final do Plano de Gestão 
da Saúde apresentado ao governo do Estado de Santa Catarina em 
novembro de 2013 pela consultoria alemã Roland Berger Strategy 
Consultants.  
 
 
 
 
 
 
 
